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EFICIÊNCIA NUTRICIONAL E AGRONÔMICA DE VARIEDADES DE SOJA EM FUNÇÃO DA ADUBAÇÃO POTÁSSICA EM COBERTURA
MENDES, Glauber Henrique Santos1 (glauber.henrique13@hotmail.com); CAMACHO, Marcos Antonio2 (camacho@uems.br)
1Discente do curso de Agronomia da UEMS – Aquidauana;
2Docente do curso de Agronomia da UEMS – Aquidauana.
Com grande importância no mercado, a produção de soja (Glycine max L.) vem gerando empregos diretamente e indiretamente por onde tem passado, visando elevadas produtividades tornou-se cada dia mais necessário deter conhecimento da eficiência nutricional e agronômica das variedades de soja, visto que a nutrição da planta é um dos fatores limitantes a sua produtividade, além de interferir diretamente no bolso do produtor. O estudo foi conduzido em uma propriedade privada no município de Bela Vista com coordenadas geográficas 21º54’02’’S e 56º30’02’’W, e altitude média de 276 metros, com clima classificado como tropical úmido, em um solo de textura arenosa, objetivando analisar a eficiência nutricional das variedades de soja AS66I68 e DM3730 em função da adubação potássica de cobertura. O delineamento experimental é o de blocos casualizados, em um delineamento de 2 x 2 (duas doses de potássio em cobertura e duas variedades de soja), com cinco repetições. Aplicação de potássio em adubação de cobertura foi realizada nas doses de 0 e 60 kg ha-1 de K2O, fornecido como cloreto de potássio. Ao final do ciclo da cultura, que passava por um período de veranico, foram coletadas amostras de plantas para realização de análises químicas para estratificar os teores totais  de potássio tanto na planta quanto nos grãos, neste processo também foi determinada a produtividade . através dos dados obtidos nas análises laboratoriais foi possível calcular as eficiências agronômica, fisiológica, de produção, recuperação e de uso para a dose de 66 kg de K2O. No processo de estimativa das eficiências pode-se notar que enquanto a variedade AS3730 teve um aumento na produção de M.S. e grãos de em média 2771,47  kg ha-1 a variedade DM66i68 teve uma redução nos seus valores para M.S. e grãos de 1428,83 kg ha-1. Em uma análise geral a variedade AS3730 obteve uma maior eficiência agronómica, fisiológica, produtivo e de uso, enquanto a variedade DM66I68 obteve um melhor resultado na eficiência de recuperação, além de manter uma produção maior em grãos  de em média 4122 kg ha-1 contra 3455,761 da variedade AS3730 que no geral teve um incremento produtivo, mesmo não superando a produção da DM66I68.
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